
Ciúme

A palavra celosía, para a qual ciúme é uma das suas possíveis traduções, carrega em 

si a História da visão em sentido único: observar sem ser observado.

Etimologicamente ligada à expressão espanhola celos e ao latim celāre (ocultar), 

descreve esse objeto híbrido que habita a trama arquitetónica, politizando o espaço.

A celosía negoceia a tensão entre quem habita a casa e quem percorre a rua, 

estabelecendo uma fronteira entre o privado e o público, o real e o meramente 

interpretado. O ciúme torna-se defesa de um território, físico, afetivo ou digital.

Suspensos no espaço, os trabalhos assumem a função de elementos arquitetónicos 

protéticos: janelas, persianas ou muros têxteis. Recordam-nos que o ato de disfarçar 

sempre foi vital para sobreviver; na camuflagem reside o vácuo que se pretende 

impercetível, entre o que é dito, o que é feito e o que é visto.

Entre a escultura e o desenho, a constelação de trabalhos aqui apresentada estrutura-

se através da repetição de formas geométricas e modulares. As esculturas, executadas 

em feltro e costuradas manualmente pelo artista, materializam-se através da 

persistência de um gesto, nas suas malhas adivinhando um comentário: a repetição. 

Estética de um sussurro que define o nosso século, tanto nas divisões como nos seus 

desejos. Um estranho não convidado a olhar, mas que olha; um incluso separado, por 

sua vez, desse olhar intruso.

Noutra parede, uma série de desenhos situa-se dentro das fenomenologias óticas.

Em carvão e pigmento sobre papel, aludem-se a quase-paisagens interrompidas por 

círculos brancos, ângulos mortos reconstruídos pelo cérebro para que as entendamos  

como algo contínuo. Sinais interrompidos em eterna compensação, desejo fluído, para 

que possam ser “lidos” sem ficarmos nós interrompidos no meio do mundo.

À distância, o trabalho projeta uma ilusão de rigidez; de perto, revela vulnerabilidade.

Contraditória barreira intransponível e permeabilidade invisível, e que o pensamento se 

fixa. Enquanto o labor do artista se evidencia pela sua posição solitária no atelier, o 

planeta encontra-se em vigilância constante. As peça falam-nos de camuflagem. 

Tal como o feltro absorve o som e a luz, também os sistemas de poder operam em 

espaços de sombra e silêncio. A verdadeira face do controlo já não é apenas a de um 

muro rígido, mas a de uma opacidade suave e tecnológica que filtra o que pode ou não 

ser visto, sendo que, de qualquer forma, damos continuidade ao que está obviamente 

interrompido, que sabe se acordados ou a dormir.

Esta geopolítica do olhar questiona  quem detém o privilégio da encriptação e quem é 

meramente objeto observado. A verdade do trabalho permanece nos limiares: entre a 

materialidade tátil e a imaterialidade do poder que ele mimetiza. No silêncio da sua 

estrutura, opera como um desenho em suspensão, um traçado que acolhe a infinitude e 

que, no seu vazio, revela a tensão constante de um mundo que se observa, mas que 

raramente se vê.
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